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Você  merece  o  melhor.
  experimente  e  confirme!

Criminalidade crescente torna o bairro Dom Bosco um dos líderes em ocorrências policiais

Criminalidade explode no Dom Bosco
O  bairro  Dom  Bosco, 

um dos mais antigos da Zo‐
na Leste, outrora era um re‐
canto  de  tranquilidade. 
Registrava  poucas  ocorrên‐

cias  policiais,  mas  essa  his‐
tória  mudou  e  de  algunbs 
anos para cá é um dos cam‐
peões  de  registros  de  vio‐
lência  ­  principalmente  rela­ 

cionadas  ao  tráfico  de  dro‐
gas.  Nos  últimos  3  meses, 
ocorreram  dois  assassinatos 
no  bairros,  deixando  seus 
moradores apreensivos.

Tribuna da Zona Leste 
completa 17 anos neste mês

Nosso  jornal  completa 
neste mês de março 17 anos 
de  circulação  ininterrupta. 
Uma  conquista  para  nossa 

comunidade,  já  que  o  obje‐
tivo  maior  do  jornal  é  ser 
um  interlocutor  entre  todos 
nosos  bairros  e  os  diversos 
outros  setores  do  municípi‐
o. E  lutar para que a região 
seja  cada  vez  melhor,  mais 
desenvolvida.
Como  parte  deste  ani‐

versário,  vamos  lançar  nos‐
so  portal  de  notícias, 
informações  e  serviços  ­  o 
tzleste.com.

Regularização fiscal na Prefeitura 
termina neste mês
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OOPPIINNIIÃÃOO

"    Nós não nos libertamos de um hábito ati‐

rando­o pela janela. É preciso fazê­lo descer a 

escada, degrau por degrau"

Charles Chaplin

Pérolas  de  Sabedoria

" É muito melhor ficar atrás de um carro que 
não anda do que na frente de um caminhão que 

não para ''

FRASES  DE  PARACHOQUE

Urutu

O jornal Tribuna da Zona 
Leste  completa  17  anos 
neste  mês  de  março.  Foi 
fundado  para  oferecer  aos 
mais  de  50  bairros  da  re‐
gião  num  veículo  de  comu‐
nicação  que  fosse  o  seu 
interlocutor  junto  ao  restan‐
te  da  cidade,  suas  diferen‐
tes  comunidades  e 
autoridades.  Um  veículos 
para  suas  reivindicações, 
aspirações e para a  integra‐
ção  entre  seus  moradores, 
comerciantes e empresários 
que atuam na  região. O ob‐
jetivo maior sempre foi o de 
ser mais um soldado na luta 
por  melhores  condições  de 
vida  e  mais  desenvolvimen‐
to  para  a  Zona  Leste  ­  a 
maior  em  população  e  em 
área  geográfica  (porém,  a 
mais  esquecida  pela  maior 
parte  das  administrações 
dos últimos anos).
Nestes  17  anos,  procura‐

mos  veicular  sempre  boas 
notícias. A  realidade,  infeliz‐
mente,  já  é  bastante  cruel 
para a maioria de nossa po‐
pulação e  não devemos  "jo‐
gar  mais  lenha  na  fogueira 
para tornar as coisas piores 
do que  já  são. Não que no‐
tícias  ruins devam ser omiti‐
das,  mas  porque  devemos 

concentrar  nossas  forças  e 
energias  num  ambiente 
mais  construtivo  e  harmoni‐
oso.  Não  amplificamos  e 
vamos  continuar  a  não  am‐
plificar  tragédias,  brutalida‐
des  e  violência.  Vamos 
deixar  isso  para  as  redes 
sociais.
Muitas  transformações 

ocorreram  neste  período. A 
maior  parte,  para  melhor. 
Hoje a Zona Leste é a mais 
dinâmica  de  Poços  de  Cal‐
das, graças às iniciativas de 
seus  próprios  moradores. A 
administração  pública  não 
acompanhou  este  ritmo  e 
podemos  dizer  que  foi  a 
própria  região  quem  cons‐
truiu  seu  progresso.  Novos 
bairros  surgiram e  hoje  são 
verdadeiras  cidades,  pos‐
suindo  seu  próprio  comér‐
cio, sua própria estrutura de 
serviços  ­  com  boa  qualida‐
de de vida.
O  jornal  também procura 

acompanhar  esta  evolução 
e  tem se modernizado para 
continuar  desempenhando 
suas  funções  originais:  con‐
tribuir  para  a  união  e  forta‐
lecimento  de  nossos 
moradores  e  comunidades. 
Além  do  jornal,  lançamos 
guias  regionais  e  outras  pu‐

blicações  para  as  necessi‐
dades  de  cada  bairro,  de 
cada região. E agora vamos 
iniciar  a  construção  de  nos‐
so  portal  na  internet  ­  não 
só  com notícias, mas muito 
material  de  interesse  de  ca‐
da  bairro,  cada  comunida‐
de.  É  o  portal  tzleste.com 
que  vai  evoluindo  gradativa‐
mente e tornando­se melhor 
e maior a cada dia.
Esperamos  continuar 

servindo à região por muitos 
outros  anos  se  atendo  aos 
objetivos  originais:  servir 
para fortalecer e unir!

8 páginas
Como  todos  veículos  noi 

Brasil,  também  fomos  atin‐
gindo  pela  crise  política  e 

con

ômica  que  assolou  o  país 
nos  últimos  3  anos.  Por  is‐
so,  fomos obrigados a  redu‐
zir o número de páginas de 
nossas  edições  de  16  para 
8.  Tivemos  que  dançar, 
conforme  a  música  para 
continuar  funcionando  e 
não  fechando as portas,  co‐
mo  ocorreu  com  vários  ou‐
tros.  Porém,  nosso  objetivo 
é  voltar  a  crescer  e  aumen‐
tar  o  número  de  páginas 
novamente  ­  talvez  para 
mais de 16. Esta é a nossa 
meta  e  vamos  trabalhar  fir‐
me  para  isso.  Trazer  muito 
mais  informações  e  servi‐
ços  aos  nossos  leitores,  co‐
laboradores,  anunciantes  e 
todas nossas comunidades.

2001 ­2017: Tribuna da Zona Leste, 17 anos
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PANCETA -  KG  PERNIL SUINO SEM OSSO  KGCOXÃO MOLE - KG

18,99 9,79

SUKITA 2 LTS PET

3,99

GUARANÁ KUAT 2 L PET

2,99

SABÃO EM PÓ BRILHANTE

8,99

CERV.BRAHMA - LATA 269 ML

1,49
COXA E SOBRE-COXA

4,991 Kg

10,90

KIT CHURRASCÃO  NOVA VIDA * 54,90

1 kg carne bovina 

1 kg de carne suina 

1 kg de linguiça gomo 

1 kg de asa 

1 pct de carvão

NO NOVA VIDA, EM MARÇO 
VAI TER SUPER OFERTAS 

TODOS OS DIAS

RUA CEL VIRGÍLIO SILVA, 2.8651 ( 3713-2255  - DOM BOSCO

Aceitamos os princi‐
pais cartões de crédi‐
to, débito e benefícios. 
Aberto todos os dias a 
partir das 09:00. Entre‐
gamos em domicílio
Ofertas válidas até 14/03/2018

Há 17 anos pesquisando o custo da cesta 
básica e defendendo seu dinheiro

Desde  sua  primeira  edição,  a 
Tribuna  da  Zona  Leste  faz  a  pes‐
quisa  de  preços  dos  principais 
produtos  da  cesta  básica  nos 
principais  supermercados  da  re‐
gião. O objetivo é oferecer aos lei‐
tores  uma  comparação  dos 
preços  praticados  nas  lojas  da  re‐
gião.  Sempre  colocamos  dois  su‐
permercados  considerados 
grandes  na  cidade  (Bretas  e  San 
Michel)  e  outro  representante  lo‐
cal  ­  sempre  alternando  entre  os 
diversos  supermercados  dos  di‐

versos bairros da Zona Leste.
SAUDADES

A  primeira  rodada  das  pesqui‐
sas,  realizada em março de 2001, 
envolveu Bretas, San Michel  e Ar‐
co  Ìris.  Naquela  ocasião,  o  custo 
total dos produtos foi de R$ 34,64 
no Bretas  e R$  37,73  no San Mi‐
chel.  Hoje,  estes  mesmos  produ‐
tos  estão  custando  aproxima­ 
damente  R$  100,00  e  mostram 
como  a  inflação  judiou  do  bolso 
dos  consumidores.  Naquela  épo‐
ca,  o  salário  mínimo  era  de  R$ 

180,00  (hoje  é  de  R$  954,00  au‐
mento  de  5,3  vezes)  e  a  passa‐
gem da Circullare era de R$ 0,85 
(hoje  é  de  R$  3,80  aumento  de 
4,5  vezes).  Pelos  preços  registra‐
dos, o aumento foi de 3,03 vezes ­ 
menos  que  o  aumento  da  Circul‐
lare  e  do  salário  mínimo.  E  que 
em 2001, com 1 salário mínimo se 
comprava  5,29  cestas  e  hoje  se 
compra  9,73  cestas  báricas  pes‐
quisadas.  Houve  um  aumento  no 
poder  de  compra.  Mesmo  que 
possa não parecer. 

Pesquisa atual realizada em 02/03/2018.

COCA COLA 1,5 LT RETORNÁVEL

3,19

1 ,7  kg

Para  todas  as 
mulheres  do  mundo  eu 
desejo  um  dia   pleno  de 
realizações,   amor  e 

harmonia!

Dia  Internacional  da  Mulher  ­  8  de  Março
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Aprovada por unanimidade na ses‐
são da Câmara de 06 de fevereiro, a Mo‐
ção de Apelo n. 01/2018 solicita ao 
Governo Federal a abertura de uma de‐
legacia da Polícia Federal em Poços de 
Caldas. A proposição é de autoria do ve‐
reador professor Carlos Roberto de Oli‐
veira Costa (PSC), que destacou as 
reivindicações feitas, há anos, para a 
instalação do órgão no município.

No documento aprovado, ele enfa‐
tizou que Poços de Caldas possui mais 
de 150 mil habitantes e recebe, todos os 
anos, milhares de turistas, principal‐
mente por estar localizada na divisa 
com o estado de São Paulo. Além da vo‐

cação turística, o parlamentar lembrou 
do forte comércio e da implantação de 
muitas indústrias nos últimos anos. “Por 
essas e outras razões, nosso município 
necessita de uma delegacia da Polícia 
Federal, o que traria maior investimen‐
to na segurança e muitos serviços ofe‐
recidos à população”, ressaltou. Com 
relação à segurança, Carlos Roberto 
chamou atenção para a importância de 
um trabalho preventivo e de repressão 
às drogas, conforme já solicitado por 
vereadores em outras legislaturas. “O 
desenvolvimento de todas essas ações, 
como também, por exemplo, a questão 
da emissão de passaportes, reforça a 

necessidade de uma delegacia da Polí‐
cia Federal na cidade. Em novembro de 
2014, passamos a contar com a Vara da 
Justiça Federal, o que também muito 
contribui com o desenvolvimento do 
município”, a�rmou.

São atribuições da Polícia Federal, 
entre outras: �scalização nas fronteiras 
terrestres; apuração, com cooperação 
de outros órgãos, de atos ilícitos penais 
praticados em detrimentos de bens, 
serviços ou interesses da União; coope‐
ração, no país, com os serviços policiais 
relacionados à criminalidade internaci‐
onal ou interestadual; supervisão e po‐
liciamento das rodovias federais.

Durante  a  segunda  reunião 
ordinária da Câmara deste ano, o 
vereador  Joaquim Alves  (MDB) 
foi  eleito  corregedor  da  Câmara. 
Ele  recebeu unanimidade dos vo‐
tos  e  estará  à  frente  do  cargo no 
ano de 2018.
Eleito  corregedor  também 

nos  anos  de  2011,  2012,  2015  e 
2017,  Joaquim  Alves  falou  da 
responsabilidade  em,  mais  uma 
vez,  ser  escolhido  pelos  demais 
vereadores.  “Fico  muito  satisfei‐
to  em  ter  atendido  às  expectati‐
vas  nos  demais  anos  em  que 
estive  à  frente  da  Corregedoria, 

sendo novamente eleito. O papel 
do  corregedor  é  de  extrema  im‐
portância  dentro  da Câmara,  sen‐
do  responsável  por  analisar 
possíveis desvios de conduta dos 
parlamentares. No entanto, como 
em anos anteriores, tenho certeza 
que  será  um período  de  trabalho 
intenso,  boa  relação  e  compro‐
misso de todos”, declarou.
De  acordo  com  o  que  esta‐

belece  o  artigo  5º  do  Código 
de Ética e Decoro Parlamentar, 
instituído  através  da  Resolu‐
ção  n.  587/96,  a  votação  para 
corregedor  ocorrerá  sempre  na 

segunda  sessão do ano e  a du‐
ração do mandato é de um ano, 
permitida a  recondução para o 
período subsequente. 
Compete  ao corregedor,  en‐

tre outras atribuições: zelar pe‐
lo cumprimento do Código de 
Ética  e  Decoro  Parlamentar; 
corrigir  os  usos  e  abusos  dos 
vereadores,  promovendo­lhes 
a  responsabilidade;  autuar 
possível  representação  nos  ter‐
mos  do Código  de  Ética,  emi‐
tindo  seu  parecer  e  indicando 
as  providências  a  serem  toma‐
das pela Câmara.

No início do ano passado, o verea‐
dor Mauro Ivan de Oliveira (PSB) enca‐
minhou uma indicação ao Executivo 
solicitando intervenções no bosque do 
Jardim Ipê. De acordo com o parla‐
mentar, algumas melhorias foram rea‐

lizadas no local, no entanto ainda são 
necessárias medidas visando à segu‐
rança da comunidade. A �m de reto‐
mar o debate sobre esse assunto, o 
vereador elaborou um requerimento 
que será colocado em votação na pró‐

xima sessão da Câmara.
Segundo ele, através da Indicação 

n. 143/2017, a Prefeitura foi informada 
sobre a importância de melhorias no 
bosque do Jardim Ipê. Além da pintura 
da quadra de esportes e reforma dos 
vestiários e dos brinquedos, o vereador 
destacou a necessidade de retirada dos 
entulhos. “Prontamente, a Prefeitura 
providenciou algumas intervenções, 
mas a situação ainda merece uma 
atenção especial. O vestiário encontra-
se em estado deplorável em termos de 
higiene e conservação, além de servir 
de abrigo para andarilhos e usuários de 
drogas”, contou.

No requerimento,  que será votado 
na semana que vem, o dinâmico e atu‐
ante vereador Mauro Ivan questiona se 
existem planos para demolição do ves‐
tiário e reaproveitamento da área, se 
há projetos para o bosque como um to‐
do e quais as medidas de segurança 
que podem ser implantadas no local.

De  autoria  da  vereadora  Lígia 
Podestá  (DEM),  o  anteprojeto  de 
lei  n.  01/2018  sugere  ao  Executi‐
vo a implantação nas unidades de 
ensino  fundamental  e  médio  do 
município o programa Direito e Ci‐
dadania  na  Escola.  A  matéria  foi 
encaminhada  à  Prefeitura  na  últi‐
ma  semana  e  pode  voltar  à  Câ‐
mara para votação.
De  acordo  com  a  proposta 

apresentada  pela  vereadora,  o 
programa  será    implantado  como 
atividade  complementar  nas  esco‐
las  de  ensino  fundamental  e  mé‐
dio,  através  da  criação  da 
disciplina  Noções  de  Direito  e  Ci‐
dadania.  Tal  disciplina  terá  como 
conteúdos  os  direitos  e  garantias 
fundamentais,  princípios  funda‐
mentais  da  República  Federativa 
do  Brasil,  noções  de  Direito  Civil, 

Direito  Penal,  Direito  Constitucio‐
nal,  Direito  Ambiental,  Direito  do 
Consumidor, entre outros.

O  anteprojeto  estabelece, 
ainda,  que  o  município  poderá 
adotar  nas  aulas  de  Noções  de 
Direito e Cidadania materiais didá‐
ticos,  com  aulas  presenciais,  se‐
mipresenciais  ou  por  meio  de 
Tecnologia  da  Informação.  Para 
as  aulas,  serão  exigidos  professo‐
res  com  graduação  em  Direito  e 
experiência  em  docência  nos  en‐
sinos  Fundamental,  Médio  ou  Su‐
perior de no mínimo um ano. Além 
disso,  a  Prefeitura  poderá  firmar 
convênios  com  entidades,  inclusi‐
ve para o  trabalho de professores 
voluntários no programa.
A  autora  da  proposta,  verea‐

dora Lígia Podestá,  destacou que 
o objetivo do anteprojeto é expan‐

dir a noção cívica dos estudantes, 
repassando  informações sobre os 
direitos  e  deveres  constitucionais 
dos  cidadãos  e  eleitores.  “Ao 
completarem  16  anos,  os  jovens 
já podem tirar o  título de eleitor e 
exercerem  o  direito  de  voto,  inici‐
ando assim sua participação ativa 
nos  assuntos  da  sociedade.  Des‐
sa forma, acredito ser de extrema 
importância  que  os  estudantes 
compreendam  as  consequências 
da  não  discussão  dos  seus  direi‐
tos e deveres e o que eles podem 
contribuir  com  a  sociedade,  atra‐
vés  da  participação  e  interação 
nos debates em várias esferas do 
governo”,  declarou. O  anteprojeto 
está  disponível  para  consulta  no 
Portal da Câmara. Caso seja aca‐
tado  pela  Prefeitura,  volta  ao  Le‐
gislativo como projeto de lei.

Vereadora sugere criação do programa 
Direito e Cidadania na Escola

Joaquim é o novo corregedor da Câmara 

Profº Carlos apresenta pede delegacia da PF em Poços

Homenagem do vereador JOAQUIM SEBASTIÃO ALVES 
(MDB) ao Dia Internacional da Mulher ­ 8 de Março

Mauro Ivan quer novas informações sobre  
bosque do Jardim Ipê
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A maioria das mulheres está 
concentrada  em  ocupações  re‐
lacionadas  a  serviços  adminis‐
trativos,  de  educação  e  saúde. 
Segundo  dados  mais  recentes 
da  Relação Anual  de  Informa‐
ções  Sociais  (Rais),  em  2016, 
as  principais  profissões  desem‐
penhadas  por  elas  eram  a  de 
auxiliar  de  escritório,  assisten‐
te  administrativo,  vendedora 
do  comércio  varejista  e  faxi‐
neira.  No  entanto,  apesar  de 
não  aparecerem  entre  as  cinco 
principais  ocupações  femini‐
nas,  as  professoras  lideram  o 
ranking  das  profissões  ocupa‐
das  por  mulheres.  Isso  ocorre 
porque,  na  Classificação Brasi‐

leira  de  Ocupações  (CBO),  a 
atividade de professora  se divi‐
de  em  76  especialidades  e, 
quando  agrupadas,  totalizam 
3,1 milhões de profissionais re‐
gistrados  na  Rais  em  2016, 
sendo que as mulheres  são  res‐
ponsáveis  por  2,3  milhões  de 
vínculos.
A analista de Políticas Soci‐

ais  do  Observatório  Nacional 
do  Mercado  de  Trabalho  do 
Ministério  do Trabalho, Maria‐
na  Eugênio,  explica  que  a  par‐
ticipação  feminina no mercado 
de  trabalho  formal  está  centra‐
lizada em setores muito especí‐
ficos  como  o  da  educação. 
"Esses  dados  demonstram  que 

ainda persistem no mercado de 
trabalho  brasileiro  condiciona‐
mentos  estruturais  que  associ‐
am  as  mulheres  a  ocupações 
vinculadas  à  atenção  e  ao  cui‐
dado,  inibindo sua atuação nos 
diversos  setores  da  economia. 
Observa­se,  contudo,  que  esse 
cenário  está  em  transformação 
e  que  as  mulheres  estão  cada 
vez  mais  presentes  em  setores 
como  o  da Construção Civil  e 
a Indústria".
As  professoras  ultrapassam 

o  número  de  auxiliares  de  es‐
critório  (1.294,071)  e  assisten‐
tes  administrativos 
(1.291,933).  Entre  as  vendedo‐
ras  do  comércio  varejista,  as 

mulheres  ocupam  1,1  milhão 
dos  mais  de  dois  milhões  de 
trabalhadores registrados nessa 
ocupação.  Elas  representam 
73,20  %  dos  1,3  milhões  de 
postos  de  trabalho  ocupados 
por faxineiros.
Setores  ­  O  setor  econômi‐

co  em  que  as  mulheres  são 
maioria  é  o  da Administração 
Pública.  Dos  8,8  milhões  de 
postos de trabalho, 59% são de 
mulheres. Elas ocupam quase a 
metade  do  setor  de  Serviços 
(48,8%), e se destacam no sub‐
setor relacionado a área da saú‐
de  (médicos,  odontológicos  e 
veterinários), sendo 1,5 milhão 
de mulheres  e  apenas  467 mil 
homens.

DDIIAA  DDAA  MMUULLHHEERR

 Ser mulher não é nada fácil 
hoje  imagina  nos  tempos  anti‐
gos. Mas  com  todos  os  proble‐
mas  e  dificuldades  que  a 
mulher  passa,  o  lado  bom  de 
ser mulher supera tudo.
Ser  mulher  é  ser  corajosa, 

altruísta,  trabalhadora  incansá‐
vel,  administradora  eficaz  e  efi‐
ciente,  ninguém acha o que  foi 
perdido  dentro  de  casa  como 
ela rs.
Ser  mulher  é  ver  e  sentir  o 

mundo  de  maneira  sensível, 
otimista, com os olhos da alma. 
Ser mulher é  ter o privilégio de 
gerar  uma  vida,  cuidar,  prote‐
ger  e  educar  esse  ser  para   

que se  transforme em um cida‐
dão de bem que  fará diferença 
nessa sociedade tão distorcida.
Ser  mulher  é  ser  protetora, 

é  ser  conselheira,  é  ser  amiga, 
é  ser  generosa,  é  ser  firme,  é 
ter  um  coração  maior  do  que 
ela.
Ser mulher não é querer ser 

igual  ou  superar  o  homem por‐
que  a  mulher  de  verdade,  a 
mulher virtuosa sabe que tem o 
seu  lugar  no  mundo  e  não  é 
substituindo  o  homem  e  sim 
andar lado a lado com ele auxi‐
liando­o em  tudo e  sendo uma 
bênção na vida de seu esposo 
e  da  sua  família.  É  entender 
que seu papel é insubstituível e 
sem  a  mulher  a  família  não 
subsiste.  Porto  seguro  para  a 
sua família.
Ser  mulher  é  compreender 

que  nem  tudo  o  que  fizer  será 
visto  ou  receberá  gratidão, 
muitas  vezes  será  um  trabalho 
solitário,  mas  indispensável. 
Ser mulher é  ser  grata a Deus 
por tão grande privilégio de ver 
a vida com amor.
Porque  ser  mulher  é  uma 

bênção!!!!

A bênção de ser mulher

Orçamento  Whatsapp 

Homenagem da vere‐
adora Lígia Podestá 
ao Dia Internacional 

da Mulher / 
8 de Março

Homenagem do vereador MARCELO HEITOR  
mulheres neste dia tão especial

Professoras lideram o ranking das ocupações femininas
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LEVANTAR O POVO
Dois amigos conversavam, quando surgiu 
na mesma rua um outro homem. Diz um 
deles:
- Vai ali um homem que tem feito esforço 
imenso para levantar o povo.
- É algum revolucionário ou agitador? – 
pergunta o outro muito interessado.
Explica o primeiro:
- Que nada, é um fabricante de 
despertadores ….  

NOVO APARELHO AUDITIVO
O médico atende um paciente idoso e 
milionário, que estava a usar um 
revolucionário aparelho auditivo, e 
pergunta:
- E então Sr. Almeida, está a gostar do 
aparelho?
- É muito bom! – Respondeu o velhinho.
E o médico:
- E a família o que diz?
E o velhinho:
- Ainda não contei a ninguém… Mas já 
deu para mudar o meu testamento três 
vezes!.   

AFRODESCENDENTE SEM PÉ
Num rio da África uns gaiatos estavam a 
andar numa jangada. Um deles ia com os 
pés na água quando foi atacado por um 
crocodilo que lhe arrancou um pé. Grita 
ele:
- Aii que o crocodilo comeu-me um pé!
Preocupado, diz o amigo:
- Qual deles?
E responde o primeiro:

- Sei lá eu… Estes animais são todos 
iguais! ENGENHEIRO VS BURRO

Um jovem casal puritano passeia no 
campo. A rapariga é loira, loira! A um 
dado momento vêm um burro com o 
"coiso" completamente de fora. Pergunta 
a loira:
- Amor, o que é aquela coisa que sai do 
burro?
- É o berimbau do burro, querida! – 

Explica o namorado.
E, de repente, a loira desmaia. O seu 
queridinho consegue reanimá-la ao �m 
de uns minutos e pergunta-lhe:
- O que é que te aconteceu?
Responde a loira:
- Amor! Se um burro tem uma daquele 
tamanho, nem sequer quero imaginar o 
tamanho da tua, que és engenheiro. Ai, 
jisuis!!!

LOIRA VIÚVA
Uma loira encontra-se com uma velha 
amiga e esta pergunta:
- Oi, quanto tempo! Como vai, minha 
querida?
Responde a loira:
- Vou muito mal!
Pergunta amiga:
- O que foi que aconteceu?
Diz a loira:
- O meu marido teve um piripaque 
morreu na semana passada…
Horrorizada diz a amiga:
- Não me diga, os meus sentimentos! O 
que é que ele tinha?
Triste, responde a loira:
- Infelizmente, pouca coisa. Uma casa, 
uma lojinha no Jd. São Paulo e um 

terreninho no Parque Pinheiros!
A SOGRA E A ESTRELA!

O genro chega perto da sogra e 
surpreende-a com a seguinte frase:
- Querida sogra, eu desejaria muito que a 
senhora fosse uma estrela!
Ela não cabe em si de felicidade e 
responde:
- Que simpático! Porque diz isso?
E responde o homem:
- Porque a estrela mais próxima está a 
milhões de quilómetros da Terra.   

ASSALTO A CASA DE UM POBRE
Um ladrão estava a assaltar, de 
madrugada, a casa de um homem pobre. 
O homem, ao pressentir uns movimentos 
estranhos, acordou e deu de caras com o 
gatuno, que lhe apontava uma pistola.
Diz o gatuno:
- Perdeu, Palyboy!!! Se você se mexe, é 
um homem morto! Eu só ando à procura 
de dinheiro.
Responde o homem;
- Ainda bem, companheiro! Deixe-me, 
então, levantar e acender uma luz, que 
eu também vou contigo procurar alguns 
trocados…

CAÇA  PALAVRAS
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BBAATTEERRIIAASS  NNOOVVAASS  >>  AA  PPAARRTTIIRR  DDEE  RR$$  117755,,0000

RRÁÁDDIIOOSS  UUSSBB  >>  SSOOMMEENNTTEE    RR$$  111100,,0000    

BBAATTEERRIIAASS  MMOOUURRAA  6600  AAMMPPÉÉRREESS  >>  RR$$  229955,,0000
Av. Pau Brasil, 1.183 - Caio Junqueira

Trabalhando por um mundo melhor!
Compra a venda de artigos metálicos e peças usadas: 

latas, panelas, �o de cobre, baterias, etc Temos 
tambores e bombonas de plástico / metal 

(3713-1291   |   9 9929-6975  + 9 9900-6975

depósito

NEY LATAS3715-1551

ECONOMIA

O jovem empresário  Heverton Pe‐
reira, proprietário da HW Serralheria 
(no Santa Rosália) é mais um daqueles 
que não se deixou abater pela prolon‐
gada crise política, moral e econômica 
que atinge o país nos últimos anos. 
"Não posso me dar ao luxo de �car re‐
clamando e lamuriando por causa des‐
tas babaquices que andam 
acontecendo por aí no cenário nacio‐
nal. Como aprendi a trabalhar duro 
desde criança, minha decisão foi traba‐
lhar mais ainda para superar os proble‐
mas e crescer", destacou. Com 
profunda convicção religiosa, Heverton 
disse que colocou as coisas de Deus em 
primeiro lugar e colocou em prática su‐
as decisões. Mudou das pequenas ins‐
talações  onde iniciou sua empresa, na 
Rua Acácia, para o atual galpão da Av. 
José Remígio Prézia (perto da Casa do 
Menor). Com mais espaço, conseguiu 
aperfeiçoar sua linha de produção e 
poder atender ainda mais clientes. Ao 
mesmo tempo, contratou uma consul‐

toria empresarial, realizou um minuci‐
oso plano de negócios e tornou as 
operações mais e�cientes ainda. Ado‐
tou todas as medidas de segurança e 
e�ciência do trabalho. O resultado foi 
que enquanto alguns concorrentes fe‐
charam as portas, a HW cresceu e se 
fortaleceu em plena crise. Hoje, gera 
direta e indiretamente emprego e ren‐
da para um grande número de famílias 
- todas da zona leste.

"Comecei a trabalhar ainda muito 
novo em Machado. Comecei numa ser‐
ralheria, onde passei por todas as divi‐
sões da tarefa. Lá �quei até mudar 
para Poços, há cerca de 10 anos, quan‐
do montei uma pequena o�cina na ga‐
ragem de minha casa. Sempre 
trabalhando com dedicação e dando 
valor na �rmeza no trato e na qualida‐
de do serviço, conquistamos e mante‐
mos nossa clientela - sempre 
satisfeita", destacou Heverton. E ele 
�naliza dizendo que outro segredo do 
crescimento de sua empresa é não dis‐
criminar nenhum tipo de cliente ou re‐
jeitar pequenos serviços. "Muitas 
o�cinas recusam a pegar pequenos re‐
paros ou montagens. Isso é discrimina‐
ção e nõs não aceitamos. Atendemos 
desde uma pessoas que queira soldar 
uma ferramenta até uma empresa que 
queira fazer uma grande estrutura me‐
tálica para cobrir um enorme galpão", 
sentenciou o jovem empresário.

Com perseverança HW 
Serralheria cresce e se fortalece

Wilson  Ribeiro
No  final  do  ano  passado,  o 

Sr.  João,  proprietário  do  Top 
Lanches,  realizou  uma  grande 
reforma  e  readequação  de  seu 
trailler  ­  um  dos  pioneiros  deste 
segmento na zona leste. Deixou, 
literalmente,  top  de  linha. Agora 
oferece  muito  mais  conforto  e 
comodidade  aos  seu  clientes  ­ 
além  de  ter  melhorado  substan‐
cialmente a higiene e a seguran‐
ça  do  local.  Tudo  isso  tornou 
ainda melhor os seus saborosos 
lanches  ­  considerados  dos  me‐
lhores destas modalidade.
Situado  no  estratégico  cruza‐

mento  da  Coronel  Virgílio  Silva 
Com Luzitânia,  o  sr.  João  conta 
que o  segredo do sucesso é  só 

utilizar  ingredientes  e  condimen‐
tos  de  primeira  qualidade  e  pri‐
mar  pela  perfeição  no  preparo 
das diversas opções de  lanches 
­  além de  ter uma das entregas 
mais rápidas da região.
Como  parte  da  moderniza‐

ção  da  reforma,  o  Top  Lanches 
agora  também  recebe  pedidos 
pelo  Whatsapp  e  também  pelo 
Facebook.  "Precisamos  bem 
atender  a  todos,  por  todos  os 
meios  possíveis.  Inclusive  por 
estes  aplicativos",  destacou  o 
Sr.  João,  acrescentando  que  os 
clientes não pagam nada a mais 
por  tanta  qualidade  e  comodida‐
de.  "Nosso  lema  é  servir  bem 
para  servir  sempre",  finalizou  o 
sr. João.

O  primeiro  plantão  do  Pro‐
grama  de  Regularização  Fiscal 
(Refis),  da  prefeitura  de  Poços 
de Caldas, foi realizado no últi‐
mo  sábado  (3).  O  setor  de  Dí‐
vida Ativa funcionou, das 9h às 
13h, com movimento constante 
e  sem  filas,  devido  a  estrutura 
montada  que  possibilitou  o  rá‐
pido  atendimento  ao  contri‐
buinte.
O  secretário  de  Fazenda, 

Alexandre  Lino,  esteve  no  lo‐
cal  e  disse  que  o  movimento 
começou  cedo,  antes  mesmo 
do  setor  abrir.  Segundo  ele,  há 
possibilidade  da  realização  de 
outro  plantão,  porém,  isso  está 
sendo  avaliado  junto  com  o 
prefeito,  Sérgio  Azevedo. 
“Com  essa  ação,  as  pessoas 
sem muito tempo disponível na 
semana, têm a oportunidade de 
negociar  débitos  junto  ao  mu‐
nicípio.
Os  descontos  chegam  até 

95%  nas  multas  e  juros  (para 
pagamento  à  vista)  e  as  parce‐
las  variam  de  12  a  48  meses. 
Quem  já  possui  parcelamento 
de  dívida  junto  à  Fazenda Mu‐
nicipal,  também  pode  se  bene‐
ficiar  da  anistia  proposta  pelo 
programa.
O Refis prossegue e o prazo 

para  regularização  vai  até  dia 
27  de  março.  São  contempla‐
dos  pelo  programa,  contribuin‐

tes  com  débitos  até 
31/12/2016,  com  o  Imposto 
Predial  Territorial  Urbano  (IP‐
TU),  ou  com  o  Imposto  sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN).
O  Refis  é  um  projeto  esta‐

belecido por  lei,  proposto pelo 
prefeito  Sérgio  Azevedo,  e 
aprovado pela Câmara de Vere‐
adores. A  expectativa  da  admi‐
nistração  é  arrecadar  cerca  de 
R$ 5 milhões com o programa 
em 2018.
O  setor  de  Dívida  Ativa 

atende,  normalmente,  de  se‐
gunda  à  sexta­feira,  das  9h  às 
17h,  O  endereço  é  rua  Minas 
Gerais,  651  (ao  lado  da  prefei‐
tura).  Mais  informações  pelo 
telefone 3697­5092.
As  formas  para  saldar  os 

débitos são:
– parcela única:  redução de 

95% de multas  e  juros  acresci‐
dos ao principal;
–  parcelamento  em  12  me‐

ses: redução de 85% de multas 
e juros acrescidos ao principal;
­  parcelamento  em  24  me‐

ses: redução de 75% de multas 
e juros acrescidos ao principal;
–  parcelamento  em  36  me‐

ses: redução de 65% de multas 
e juros acrescidos ao principal;
–  parcelamento  em  48  me‐

ses; redução de 50% de multas 
e juros acrescidos ao principal.

Contribuinte tem até o fim do 
mês para aderir ao Refis

Top Lanches: top de linha

Heverton, da HW Serralheria
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A Prefeitura através da Secreta‐
ria Municipal de Promoção Social 
convoca a todos os inscritos no 
Programa Municipal de Habitação 
a realizar a atualização do cadas‐
tro. A atualização vale para todos 
os cadastros realizados desde 
1990.

A atualização deve ser realiza‐
da unicamente no Departamento 
de Habitação, localizado no prédio 
do S.O.S Construção, na rua João 
Saveri Di Simoni, 70, no bairro São 
Sebastião, na zona sul da cidade. O 
atendimento é de segunda a sex‐
ta-feira das 9h às 17h. Os telefones 
para contato são: 3697-2116 ou 
3697- 2278.

É também necessário e exigido 
que todas as pessoas cadastradas 
no programa estejam com o Ca‐
dastro Único em dia. Para realizar a 
atualização basta procurar o Centro 
de Referência da Assistência Social 
– CRAS mais próximo de sua casa. 
O Cras funciona de segunda a 
quinta das 08h às 19h e sexta das 
08 às 17h.

Para realizar a atualização é 

importante levar os documentos 
pessoais (CPF, RG, Título de Eleitor 
e Certidão de Nascimento) de to‐
dos que residem no domicílio, Car‐
teira de Trabalho e comprovante 
de Renda, Comprovante de Ende‐
reço (Preferencialmente conta de 
luz) e uma Declaração de matrícula 
daqueles em período escolar até os 
17 anos.

Transparência
Para dar maior agilidade e 

transparência em relação aos ca‐
dastros existentes foi feito um tra‐
balho para divulgar a lista 
conforme o ano de inscrição. De 
acordo com o Diretor de Comunica‐
ção, Paulo Ney de Castro Júnior, 
desde o inicio da gestão foi criada 
uma lista contendo todos os no‐

mes dos inscritos no Programa de 
Habitação, porém com o intuito de 
viabilizar o acesso das pessoas ao 
cadastro, foi criada uma lista para 
cada ano das inscrições realizadas 
desde 1990. As listas já estão dis‐
poníveis no Portal da Transparecia 
do município e podem ser acessa‐
das através deste link: https://go‐
o.gl/2BkZh5.

Rua  Manoel de Freitas, 95 (ao lado da EE Edmundo Cardilo) - Chácara Alvorada

É a mania de cuidar bem de seu 

melhor amigo!

DISK ENTREGA

Rações e Petiscos

Roupas e acessórios

Produtos de higiene animal

Muitas outras novidades para o seu pet!

4141­1753

Promoção para o mês de Fevereiro:

às segundas e terça-feiras, desconto de 10% em todos 

serviços de banho!

9  9168­0288

O mais delicioso cardápio com o melhor atendimento.
Amplo estacionamento. Acesso super fácil. 

Você 
merece este 

prazer!

COMUNIDADE

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Poços de Caldas
  R.  Cel.  Virgílio  Silva,  1 077  ­  Bairro  São  João  |   Telefone:  (35)  3722­1 965

Por ocasião do Dia 
Internacional da Mulher,  

com muito orgulho e alegria, 
parabenizamos todas as 

nossas companheiras que 
fazem o sistema de 

transporte de Poços de 
Caldas cada dia melhor!

Milton Reis
Presidente 

Os  moradores  do  Santo  An‐
dré  já  voltaram  a  ser  atendidos 
na  unidade  básica  de  saúde  do 
bairro.  Durante  o  mês  de  feve‐
reiro  os  atendimentos  foram  fei‐
tos  na  unidade da Vila Menezes, 
enquanto a casa onde funciona a 
unidade do Santo André  recebeu 
melhorias.
No final de janeiro, após uma 

visita  à  unidade,  o  secretário  de 
Saúde  Carlos  Mosconi  decidiu 
pela  transferência  temporária 
dos  atendimentos.  “Já  tínhamos 
relatos  da  equipe,  sobre  a  difi‐
culdade de permanência do aten‐
dimento  naquelas  condições.  A 
casa  estava  com  muitas  infiltra‐
ções,  com  muito  mofo  que  se 
agravou  com  o  período  de  chu‐
va,  tornando  o  ambiente  insalu‐
bre  e  inadequado  especialmente 
para  atendimentos de  saúde. Por 
se  tratar  de  um  imóvel  alugado, 
conversamos  com  o  proprietário 
que entendeu a nossa dificuldade 
em  permanecer  em  um  local  na‐
quelas  condições  e  prontamente 
providenciou  as  melhorias  e 
agora  a  equipe  já  está  de  volta 

para  atender  a  população  do 
Santo André.  É  muito  bom  po‐
der voltar aqui e ver o ambiente 
adequado  e  bem  melhor  tanto 
para  a  nossa  equipe  de  saúde, 
quanto  para  a  população”,  disse 
Mosconi,  durante  visita  à  unida‐
de, na manhã desta terça, 6.
Quem  utiliza  o  atendimento 

da  unidade  comemorou  a  volta 
do serviço para o bairro. “Na Vi‐
la Menezes ficou mais longe pra 
gente. Agora melhorou muito tu‐
do  aqui”,  comentou  a  camareira 
Angela Helena de Oliveira, 29.
A  reforma  na  unidade  in‐

cluiu  colocação  de  madeira‐
mento  e  troca  de  telhas  no 
telhado,  reparos  no  encanamen‐
to  de  água  e  pintura  interna  e 
externa.  Por  se  tratar  de  um 
imóvel  alugado  pela  Prefeitura, 
as obras foram executadas pelo 
proprietário do  imóvel. “É mui‐
to bom poder voltar para o nos‐
so  espaço  e  com  tudo 
reformado. Aqui precisava mui‐
to  dessa  melhoria”,  afirmou  a 
farmacêutica  Vera  Lúcia  Ber‐
tozzi Castro.

Março

Atendimento da UBS Santo André 
é normalizado após melhorias

Prefeitura convoca inscritos no Programa Habitacional 
para atualização de cadastro


